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Introdução
As discussões acerca do tema ensino-aprendizagem introduzidas pela monitoria proporcionam ao estudante de graduação uma experiência única: a de acompanhar a organização docente durante um ou mais períodos, sugerindo, aprendendo e aperfeiçoando o conhecimento adquirido durante a graduação.
O presente trabalho busca sintetizar os resultados e as dificuldades observadas durante o ProMon 2012.2 e 2013.1, referente à monitoria da disciplina “Legislação Social, Trabalhista e Previdenciária”, oferecia pelo Centro de Ciências Jurídicas - CCJ ao curso de Serviço Social, vinculado ao Centro de Ciências Humanas Letras e Artes- CCHLA. 
O principal enfoque do referido resumo trata-se de uma particularidade desta disciplina: ter como monitor no curso de Serviço Social um aluno de Direito. Esta característica tem bastante relevância na formação dos alunos matriculados na disciplina, bem como na do monitor, abrindo a possibilidade de diálogo entre os cursos em referência. 
Palavras-chave: Diálogo. Ensino-Aprendizagem. Educação.
Objetivos
A Monitoria objeto do presente resumo teve como finalidade a aplicação dos conhecimentos obtidos em sala de aula pela monitora, bem como proporcionar o diálogo e a troca de experiências entres esta, a professora e os alunos da disciplina “Legislação Social, Trabalhista e Previdenciária”, oferecida no 4ª período da grade curricular do curso de Serviço Social.
Assim, este projeto buscou contribuir com a formação profissional da monitora, bem como dos alunos por ela acompanhados, fortalecendo também os laços institucionais entre o CCJ e o CCHLA, proporcionando um conhecimento interdisciplinar e, em um sentindo mais amplo, “intergraduações”. 

Descrição Metodológica
O Projeto de monitoria parte da perspectiva da necessidade da interação professor-aluno e aluno-aluno na construção do conhecimento.  Diante desta perspectiva, cumpre utilizar-se das palavras do ilustre professor Paulo Freire (2013, p.25) “Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto um do outro”, desta forma, buscou-se a partir desta interação construir uma disciplina em que os alunos desenvolvessem sua autonomia para discutir os conteúdos abordados em sala de aula junto ao monitor e ao professor através de questionamentos do cotidiano, adequando o método de ensino à vivência diária dos estudantes, que muitas vezes trabalhavam e viam na aula um espaço de discussão e aplicação prática dos conhecimentos expostos, construindo uma forma dinâmica de compreensão do direito.

Em síntese, as atividades em sala de aula tiveram como base a leitura de textos e jurisprudências, aplicação de questionários para fixação dos temas abordados em sala, bem como aulas expositivas e debates, sempre estimulando os alunos a participarem das aulas com exemplos e comentários do próprio cotidiano, por fim, uma avaliação em forma de seminário e outra em forma de prova escrita, parte objetiva e parte subjetiva, que foi respondida e debatida em sala posteriormente, compondo estas as médias dos alunos.
As dúvidas, quando não levadas à sala de aula, eram respondidas por e-mails ou no horário após a aula, quando a monitora se disponibilizava para esclarecer possíveis questionamentos não abordados pelos alunos durante a exposição do conteúdo, além de disponibilizar-se durante períodos extraclasse para orientação dos seminários que compunham a segunda parte das avaliações.
Resultados/avaliação
A principal dificuldade encontrada neste interim foi a adequação da linguagem jurídica, haja vista que, naturalmente, a linguagem técnica de determinada profissão causa estranheza às demais que não possuem no vocabulário cotidiano tais expressões. Desta forma, expressões naturalizadas pela monitora e pela própria professora tinham que ser repensadas e combinadas a sinônimos ou exemplos práticos que facilitassem a compreensão sem deixar de propiciar o contato dos alunos com os termos jurídicos.

A turma reagiu de forma positiva às provocações, questionando, utilizando os termos e trazendo situações vivenciadas à sala de aula, tudo dentro dos padrões da ementa da disciplina que abrange não apenas a legislação trabalhista, mas previdenciária e social. Diante disto, a monitora teve que submeter o conhecimento adquirido nos livros e em sala de aula à realidade dos alunos, o que a princípio provoca insegurança da discente, porém, após o período de adaptação, na busca para responder aos questionamentos da turma, tornando-se algo natural a subsunção da teoria à prática das questões trabalhistas, sociais e previdenciárias.
Durante a monitoria, a discente foi inserida no contexto do magistério, inclusive ministrando aulas supervisionadas pela docente, onde elaborou o plano de aula, distribuiu-o para a turma e desenvolveu o conteúdo, com intervenções desta e dos alunos. Vê-se que desta forma há um fomento a docência, podendo o monitor ter uma perspectiva ampla da maneira como se dá o trabalho do professor de ensino superior, além dos alunos terem maior liberdade de discutir questões com outro estudante e com o docente, superando a ideia de que o professor é algo verticalizado. 
Conclusão
Diante do exposto, observa-se que a experiência de monitoria foi positiva para todos os que dela participaram, quer na qualidade de monitor, quer como professor orientador, quer enquanto demais alunos que cursaram a referida disciplina, pois há uma soma de conhecimentos que corroboram com uma dinâmica educacional diferenciada, na qual o professor e o aluno constroem uma disciplina conjuntamente.

O aluno de direito encontra nos alunos de serviço social uma visão diferenciada do conhecimento jurídico estanque, percebendo a dinâmica social daquilo que conhece por livros e exposições em sala de aula, além de reconhecer a diferença entre a linguagem técnica típica do profissional de direito e aquela que outros profissionais leigos na técnica jurídica utilizam em seu cotidiano. Por outro lado os alunos de serviço social tem contato com estudante de direito, que, ainda em formação, possui ainda os anseios atuais de um estudante como eles, desta forma há uma identidade entre o monitor e os alunos que cursam a disciplina fazendo com que estes possuam maior facilidade de interação.

O professor, por sua vez, além de contar com o auxílio de um estudante na organização das aulas, consegue uma melhor interação com a turma antes a perspectiva diferenciada de suas aulas, uma vez que o monitor serve como verdadeiro elo entre este e a turma. Em relação ao professor, o monitor tem a oportunidade de aprender a conduzir uma disciplina, acompanhando de perto todo o trabalho de planejamento, exposição de conteúdo e avaliação realizados pela docente, valorizando a atividade do professor, o que serve de verdadeiro estímulo à continuidade da carreira acadêmica e à docência.

Tudo o que resta supracitado constitui uma experiência única e enriquecedora para os futuros profissionais que aprendem acerca da diversidade e da necessidade de trabalho em conjunto entre as diversas profissões para ampliar as perspectivas e sedimentar os conhecimentos adquiridos durante a graduação, o que os tornará, certamente, profissionais mais completos.
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